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E F E I T O    B I N Ó C U L O    T E N D E N C I O S O  
( A N T I D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito binóculo tendencioso é a expressão metafórica referente à autoper-

cepção limitada, enviesada e / ou parcial de ato, fato ou parafato, pela conscin, homem ou mulher, 

acarretando distorções cognitivas da realidade ou pararrealidade, prejudicando o discernimento ou 

a compreensão clara de fenômeno ou parafenômeno, ignorando o contexto mais amplo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo binóculo deriva do 

idioma Francês, binocle, “instrumento ótico para ver à distância”, através do idioma Latim Cien-

tífico, binoculus, constituído por justaposição dos elementos do idioma Latim, bini, “par” e ocu-

lus, “olho”. Apareceu no Século XVIII. A palavra tendencioso procede igualmente do idioma La-

tim, tendentia, de tendere, “estender; prolongar; tender para; resistir; esticar”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Lente de observação distorcida; lente de observação tendenciosa.  

2.  Visão enviesada. 3.  Olhar tendencioso. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito binóculo tendencioso, efeito binóculo ten-

dencioso circunstancial e efeito binóculo tendencioso cronicificado são neologismos técnicos da 

Antidiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Observação imparcial. 2.  Visão correta; visão precisa; visão realista. 

3.  Holovisão. 

Estrangeirismologia: o circulus vitiosus da ilogicidade obstacularizando a autevoluti-

vade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da hiperacuidade. 

Coloquiologia: a profecia autorrealizável enquanto prognóstico fundamentado em 

crença se concretizando efetivamente. 

Ortopensatologia: – “Efeito. Observemos atentamente o que fazemos. Não há efeito 

sem causa”. “Todo efeito tem a sua causa. Quem dorme com fome, sonha com comida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da distorção da realidade; o holopensene pessoal 

faccioso; os automimeticopensenes de grandeza ocasionando o autassédio; a automimeticopense-

nidade; a pensenidade patológica dispersiva; os patopensenes, a patopensenidade; a autopenseni-

zação desviacionista da realidade pela conveniência pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o olhar interpretativo ingênuo; o negligenciamento da prática periódica da au-

torreflexão; a ilogicidade ao fazer uso do mentalsoma; a dificuldade de sair do círculo vicioso da 

consuetudinária prática da interpretação enviesada; a tendência da conscin em exagerar ou drama-

tizar os fatos observados; o comprometimento da autevolução ao adotar posições interpessoais in-

fluenciadas por percepções errôneas; o autocomportamento inadequado sem observância do con-

texto momentâneo; o costume de agir sem refletir; os critérios tendenciosos no repasse de notícias 

falsas; a incoerência entre o discurso e a prática; a opção pessoal em adotar a visão negativa da 

Humanidade propagada pelas mídias sensacionalistas, reverberando nas autopercepções; a aceita-

ção e a adesão ao viés de negatividade; as crenças pessoais irracionais impregnadas nas intenções 

e comportamentos exacerbados; a visão limitada ou focada em perspectiva específica; a anticien-

tificidade na interpretação dos fenômenos; a busca pelo autoposicionamento cosmoético ao tomar 

partido nas interrelações conscienciais; a precaução diuturna para evitar interpretação distorcida 
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de fatos e fenômenos; os atributos mentaissomáticos da lógica e racionalidade aplicados na auta-

nálise das autopercepções. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a redução da acui-

dade parapsíquica provocada pela visão sectária; o comprometimento da interassistencialidade 

pela interpretação distorcida dos parafenômenos; a repercussão da paragenética no comportamen-

to da vida atual; a desassimilação simpática das energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autorreflexão; o sinergismo nosográfico 

transferência-terceirização-fuga; a inobservância quanto ao sinergismo hábitos saudáveis–roti-

nas úteis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) descondicionando apriorismos decorren-

tes das autopercepções exageradas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

autocrítica cosmoética; o princípio de o hoje ser efeito dos erros e acertos do passado; o princí-

pio da autopesquisa; o princípio da autevolução consciencial; o princípio da economia de males. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais res-

significando posicionamentos dogmáticos pretéritos. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da recéxis; a técnica da opção pelo autodesassé-

dio; a técnica da checagem pensênica; a técnica do detalhismo aplicada na acuidade visual. 

Voluntariologia: a participação assídua no voluntariado da Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI) contribuindo para minimizar a percepção excedida; as 

recins promovidas pela atuação no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito binóculo tendencioso; o efeito do viés deturpado; o efeito da per-

cepção errônea; o efeito prejudicial advindo do repasse de informações inverídicas em redes so-

ciais; o efeito da autorreflexão nas avaliações da realidade percebida; o efeito benéfico do auto-

desassédio metalsomático na função cognitiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para o autoortoposicionamento; as neos-

sinapses estabelecidas em função de recins acerca do aprimoramento da capacidade observa-

cional. 

Ciclologia: o ciclo pensene patológico–mudança de bloco pensênico–pensene sadio;  

o ciclo impacto-reflexão-compreensão-renovação. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio autolucidez-vontade; o binô-

mio reeducação-disciplina; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação efeito primário–efeito secundário; a interação autorreedu-

cação evolutiva–autonomia existencial; a interação raciocínio-memória. 

Crescendologia: o crescendo impulso-pensamento-ação; o crescendo dado-informação- 

-conhecimento; o crescendo desassediado temporário–desassediado permanente; o crescendo 

dos efeitos desencadeados pelas ações pessoais. 

Trinomiologia: o trinômio imperícia-negligência-imprudência; o trinômio recuar-admi-

tir-mudar; a qualificação do trinômio autolucidez-discernimento-racionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assertividade cosmoética / autocorrupção; o antago-

nismo círculo vicioso / círculo virtuoso; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo 

consciencial; o antagonismo argumento racional / apelo emocional. 
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Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão; 

o paradoxo do mentalsoma desenvolvido restringido pelo psicossoma doentio. 

Politicologia: a debatocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a argumento-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autoqualificação; a lei de causa e efeito; a lei de 

atração dos afins. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a pensenofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a recexo-

filia; a autocriticofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a decidofobia; a experimentofobia;  

a disciplinofobia; a recinofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da 

insegurança; a síndrome da autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania da superficialidade; a mania da pseudonormalidade. 

Mitologia: o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito da existência de atos sem 

consequências; o mito de evoluir sem assumir responsabilidades. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a ciencio-

teca; a evolucioteca; a criticoteca; a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Antidiscernimentologia; a Autorganizaciologia; a Autenfrenta-

mentologia; a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Autoconscienciote-

rapeuticologia; a Autodecidologia; a Autopesquisologia; a Autorrecinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acrítica; a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin conflituosa; a conscin inconsequente; a conscin baratrosférica;  

a consciênçula. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tendencioso; o impulsivo; o imprudente; o ne-

gligente; o procrastinador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o cognopolita; o pesqui-

sador; o voluntário; o evoluciente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tendenciosa; a impulsiva; a imprudente; a ne-

gligente; a procrastinadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a cognopolita; a pes-

quisadora; a voluntária; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens anti-

exemplaris; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito binóculo tendencioso circunstancial = a autopercepção enviesada 

esporádica da conscin sob influência de impacto emocional obnubilador; efeito binóculo tenden-

cioso cronicificado = a autopercepção enviesada permanente e constante da conscin, sob influên-

cia de ectopia mentalsomática multissecular. 

 

Culturologia: a cultura da desinformação; a cultura da reciclagem intraconsciencial;  

a cultura da hipervalorização da intrafisicalidade. 

 

Taxologia: Sob a ótica da Etiologia, eis, na ordem alfabética, 7 possíveis causadores do 

efeito binóculo tendencioso: 

1.  Carência. 
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2.  Compulsão. 

3.  Crenças pessoais. 

4.  Culpa. 

5.  Imaginação. 

6.  Inveja. 

7.  Raiva. 

 

Profilaxia. Eis, por exemplo, listadas na ordem alfabética, 6 providências para a conscin 

interessada, homem ou mulher, praticar a profilaxia do efeito binóculo tendencioso: 

1.  Antiemocionalismo. Desdramatizar as análises dos fatos e parafatos. 

2.  Autocriticidade. Identificar as próprias imaturidades conscienciais. 

3.  Autodiscernimento. Ponderar as autovivências com uso da logicidade. 

4.  Autopesquisa. Praticar a autexperimentação com cientificidade. 

5.  Parapsiquismo. Ampliar a autoconsciência, através das projeções lúcidas. 

6.  Racionalidade. Exercitar o pensamento crítico. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autoconsciencioterapeuticologia, o ciclo autopesquisa-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação pode acelerar a superação do efeito binóculo 

tendencioso por meio da autorreflexão contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito binóculo tendencioso, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  dominó:  Impactologia;  Neutro. 

09.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

10.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

15.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  EFEITO  BINÓCULO  TENDENCIOSO  GERA  INTERPRISÕES  

E  PERDAS  DE  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  IMPORTAN-
TES,  NOTADAMENTE  PARA  AS  CONSCINS  NEGLIGENTES.  

ERRA  MENOS  QUEM  DESENVOLVE  A  HIPERACUIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou e refletiu sobre o posicionamento 

pessoal frente à profilaxia do efeito binóculo tendencioso no cotidiano? Quais têm sido os resulta-

dos alcançados com a prevenção de tal patologia? 
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